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« ENSINO » Os 21 campi do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do RN devem reduzir 
carga horária dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, passando de quatro, para três anos 

IFRN deve reduzir tempo de cursos 

ANTHONY MEDEIROS
Repórter

O Instituto Federal de E-
ducação, Ciência e Tec-
nologia do Rio Grande

do Norte (IFRN) deve reduzir
já a partir do próximo ano a car-
ga horária dos cursos técnicos
integrados ao Ensino Médio
ofertados pela rede. A medida,
que está sendo discutida e deve
ter uma definição até o mês de
junho, propõe uma redução na
atual carga horária da modali-
dade, passando de quatro para
três anos de duração. 

De acordo com a Pró-Reito-
ria de Ensino do IFRN, o orça-
mento destinado à instituição é
o mesmo desde 2014 e o debate
acerca da redução se faz
necessário para que se garanta,
sustentavelmente, a con-
tinuidade da oferta de cursos
nos próximos anos. Segundo o
pró-reitor de Ensino da insti-
tuição, Agamenon Tavares, o
repasse dos recursos pelo Gov-
erno Federal sofreu alterações
que começaram a ser aplicadas
neste ano, após aprovação do
Conselho de Reitores do Con-
selho Nacional das Instituições
da Rede Federal de Educação
Profissional, Científica e Tec-
nológica (Conif).  

Para se ter uma ideia, o val-
or repassado à instituição fed-
eral que oferta um curso, inclu-
sive da modalidade técnica, le-
va em consideração número de
alunos matriculados, número
de professores, se é um curso a-
grícola, se é um curso com práti-
cas laboratoriais, por exemp-
lo. A carga horária, que também
era levada em consideração

para aumento no repasse,
sofreu ajustes e mudou essa re-
alidade. “Até 2017, o valor
repassado também levava em
consideração a carga horária do
curso. Cursos de quatro anos re-
cebiam mais recursos que os de
três. A partir desse ano, o
repasse não ultrapassa 3.200
horas”, comenta o pró-reitor de
Ensino.

As 3.200 horas correspon-
dem à carga horária máxima de
curso segundo o Catálogo Na-
cional de Cursos Técnicos (C-
NCT). No entanto, as institu-
ições estão autorizadas a man-
ter cursos com a duração de
quatro mil horas (quatro anos
de duração), porém o repasse
será referente ao determinado
no CNCT. Ainda de acordo
Tavares, esse ajuste significa
uma perda orçamentária que
varia de 5% a 6%, ou aproxi-
madamente R$ 5 milhões por
ano. Com o auxílio da Secretaria
de Educação Profissional e Tec-
nológica do Ministério da Ed-
ucação (Setec), recursos de cap-
ital da instituição foram trans-
formados em custeio, o que
diminuiu a perda para R$ 1,8
milhão por se tratar do primeiro
ano com a nova realidade. Para
os próximos anos, segundo a
Pró-Reitoria de Ensino, “é
muito provável que não seja
possível fazer essa reposição”.

Caso a revisão seja aprova-
da, as turmas que já estiverem
matriculadas sob a atual matriz
curricular não sofrerão alter-
ações e essa transição deve du-
rar até 2022, quando todos os
alunos matriculados na modal-
idade estarão cursando cursos
técnicos seguindo o atual C-

NCT, com duração de três anos. 
Apesar de esperada, a dis-

cussão ainda está sendo efetu-
ada em cada um dos 21 campi
do IFRN. Em cada um deles,
comissões locais discutem o
tema internamente junto com
a comunidade acadêmica, for-
mada por estudantes, docentes
e demais servidores com algum
vínculo no ensino, como peda-
gogos, psicólogos e assistentes
sociais. Após essa etapa, uma
comissão central, que trabalha
junto à equipe técnica e
pedagógica, e receberá os votos
de cada comissão local de cada
campus. O processo deve ser

concluído até o meio do ano, re-
sultando numa decisão final so-
bre se será aprovada ou não a
redução.

Caso a mudança seja
aprovada,  o IFRN se une a out-
ros 34 institutos federais que
oferecem cursos técnicos inte-
grados ao médio com duração
de três anos, o que representa
90% do total de 38 IFs. 

Cortes
Mesmo que, em valores ab-

solutos, não se tenha registrado
perda orçamentária, a ausência
de um incremento desde 2014
contribui para que a revisão con-

temple a redução da carga
horária. Apesar da situação, a
Pró-Reitoria de Ensino do IFRN
afirma que a instituição foi a que
menos sentiu o peso do contin-
genciamento de gastos, muito
pela austeridade aplicada em seu
orçamento anual. “Sempre tive-
mos reserva técnica financeira,
de cargos. Contudo, toda e qual-
quer “gordura” que a gente
tivesse já se foi. Estamos muito
preocupados com a impossibil-
idade no aumento de despe-
sas/investimentos, isso vai im-
pactar severamente todas as in-
stituições de educação nesse
país”, atesta o pró-reitor.

Pró-reitor de Ensino do IFRN, Agamenon Tavares, afirma que revisão deve ser aprovada 

ASCE/IFRN

IFRN
21 Campi pelo RN:
Natal Central
Natal Cidade Alta
Zona Leste (EaD)
Natal Zona Norte
São Gonçalo do Amarante
Ceará-Mirim
João Câmara
São Paulo do Potengi
Lajes
Macau
Ipanguaçu
Mossoró
Apodi
Pau dos Ferros
Caicó
Parelhas
Currais Novos
Santa Cruz
Parnamirim
Nova Cruz 
Canguaretama

1 Campus em implantação:

Jucurutu
◗ Alunos (todas as modalidades):

35.558

◗ Alunos do Técnico Integrado ao
Médio: 1.1894 

◗ Professores: 1.504

◗ Servidores administrativos: 1.338

◗ Orçamento (o mesmo desde 2014):
R$ 122 milhões

◗ Evasão de alunos: 16% (abaixo do
considerado “ideal” que seria
perto dos 10%)
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Fieis acompanharam as celebrações em torno de São José com esperança de um bom inverno para este ano no estado 

« SÃO JOSÉ »Missa solene realizada na manha desta terça, 19, em Angicos,
foi celebrada por Dom Jaime Vieira e contou com centenas de pessoas 

Fieis celebram o santo das
chuvas no sertão do estado

Ação faz parte do Programa de Eficiência Energética da Cosern

No Walfredo Gurgel,
ação instalou 835
lâmpadas de LED em
áreas prioritárias 

Cosern substitui 983 
lâmpadas por LED

« CLÓVIS SARINHO »

ACosern, empresa do Gru-
po Neoenergia, concluiu
na última 5ª feira (14) o

trabalho de substituição de 983
lâmpadas ineficientes por LED
no Pronto Socorro Clóvis Sari-
nho, o maior do Rio Grande do
Norte. As lâmpadas de LED são
mais econômicas, eficientes e
com vida útil estimada em 10
anos. Em fevereiro, a Cosern rea-
lizou o mesmo trabalho no Hos-
pital Walfredo Gurgel, que teve
835 lâmpadas LED instaladas no
lugar das antigas.

A ação faz parte do Progra-
ma de Eficiência Energética da
Cosern, regulado pela Aneel, pa-
ra promover a eficiência do siste-
ma de iluminação de prédios pú-
blicos (escolas, postos de saúde,
hospitais, delegacias e ONGs), ge-
rando uma redução no consumo
de energia de até 40% no siste-
ma de iluminação desses prédios.

Para Ana Mascarenhas, Geren-
te do Programa de Eficiência Ener-
gética do Grupo Neoenergia, a
substituição de lâmpadas no maior

pronto socorro do estado é um
marco no projeto. “Além da requa-
lificação do sistema de ilumina-
ção do hospital, os gestores e fun-
cionários participam de uma capa-
citação sobre a importância uso efi-
ciente e seguro da energia elétrica”,
explica Ana Mascarenhas.

Até agora, já foram beneficia-
das com o projeto de eficientiza-
ção de prédios públicos da Cosern
e tiveram as lâmpadas ineficien-
tes substituídas por LED o Hos-
pital Dr. José Pedro Bezerra (San-
ta Catarina); Hospital da Mulher
e Maternidade Leide Morais;
Hospital Regional Deoclecio
Marques, em Parnamirim; UPAs
24 Horas do Potengi, Pajuçara e
Cidade Satélite; Maternidade
Ana Bezerra e Hospital Regional
Aluizio Bezerra, em Santa Cruz. 

Outra ação importante do
Programa de Eficiência Energé-
tica da Cosern, regulado pela A-
neel, é o projeto Energia com Ci-
dadania, que funciona num ca-
minhão e visitou 22 comunida-
des populares na capital e no in-
terior, permitindo a 14.083 clien-
tes trocarem quase 62 mil lâmpa-
das ineficientes por LED. Desde
janeiro, o caminhão já passou por
sete comunidades e no próximo
sábado está em Monte Alegre.

A tradicional missa de São
José realizada no muni-
cípio de Angicos, contou

com a participação de centenas
de fieis na manhã desta terça-
feira, 19, celebrada pelo arcebis-
po metropolitano, Dom Jaime
Vieira.  Considerado o padroei-
ro da família e também chama-
do pelos sertanejos de “o santo
da chuva”, que traz esperança
de um bom inverno, os festejos
iniciaram dia 10 de março e fi-
nalizados ontem com celebra-

ção solene pela manhã e missa
seguida de procissão à tarde.  

A população de Angicos e de
municípios vizinhos, acompa-
nhou a missa celebrada por
Dom Jaime Vieira Rocha e pe-
lo padre Jailton Soares da Sil-
va, pároco de São José dos An-
gicos. Na ocasião, o pároco so-
licitou a Dom Jaime que con-
ceda o título de Santuário Jo-
sefino Diocesano à matriz de
São José dos Angicos, no ano de
2020, quando completará 150

anos, o qual teve seu pleito de
pronto atendido. 

"O povo trabalhador da nos-
sa região, que da terra cultiva o
sustento da sua família, tem
uma personalidade forte e que
se identifica bastante com o pa-
droeiro", disse o pároco.

Referindo-se à campanha
da fraternidade, D. Jaime fez
uma analogia com José do Egi-
to, que segundo a Bíblia foi mi-
nistro do faraó e alertou que ha-
veria sete anos de seca. "Ele ar-

mazenou alimento para os anos
de seca. Isso que ele fez foi uma
política pública, que nada mais
é do que uma intervenção do po-
der público para a população,
ou seja, são ações do governo
para atender aos anseios e ne-
cessidades do povo", declarou.

A missa foi realizada na pra-
ça José da Penha, em frente à
igreja, teve início por volta das
9h30 e contou com a presença
da governadora do Estado, Fá-
tima Bezerra.

DEMIS ROUSSOS

DIVULGAÇÃO


	PREF. M. DE SANTA CRUZ - TRIBUNA DO NORTE I - 20-03-2019
	PREF. M. DE SANTA CRUZ - TRIBUNA DO NORTE II - 20-03-2019

